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Pretende  este  trabalho,  apresentar  um ponto  de  situação  na 
pesquisa da tese, inserido na Unidade Curricular - Seminário de 
Projeto Tese, cujo documento final pretende ser a Tese da Tese. 
 nesta fase inicial, serão abordados os pontos a seguir referidos, 
de  modo  a  criar  uma  metodologia  de  trabalho  para  a 
investigação e desenvolvimento do referido documento.

o tema a coisa
o nome diz tudo
os quês que, qual, quê, quem
a forma e o modo 
limites onde e quando
suporte  terra e água
o campo casos de estudo
as fontes referencias 



o tema 
a coisa

Uma proposta baseada em ideias essenciais,  perceção 
de formas, leituras e conceitos que compõem o desenho 
urbano e arquitetónico nos últimos 40 anos em Coimbra. 
A construção da Barragem da Aguieira e do Açude-Ponte 
(ambos inaugurados em 1981) permitiram criar, através 
da contenção da águas do rio, um potencial urbano na 
Cidade  frente  de  água.  O  Mondego esteve  durante 
décadas à margem da cidade, qual fronteira para o lado 
de lá - a margem esquerda. Foi o programa Polis (2001) 
que virou a cidade para o rio Mondego. Então, Coimbra 
reconheceu  o  seu  valor  como  estrutura  de  desenvol-
vimento urbano. Contudo, a cidade e suas gentes não 
criam conectividades com valores mais  contemporâneos, 
deixando a cidade exposta a uma obsolescência identi-
tária, pois mantêm as suas relações sociais numa verti-
calidade hierárquica, não se seduzindo por uma modelo 
horizontal  de  integração  social.  Entendemos  que  o 
Mondego,  e  as  suas  margens  deverão  assumir  maior 
protagonismo  nesta  tela  social,  introduzindo  novas 
centralidades, afim de  dar resposta a questões como:

Como pode o Mondego criar uma nova identidade 

para Coimbra? Que novos valores essenciais o espaço público 

programado  introduz  na  cidade? Como pode a água 
ser a solução para uma urbanidade eco-
lógica?Que programas e centralidades pode promover  o 
rio Mondego e como se concretizam? Como relacionar as 
margens do rio, para um novo desenho urbano?



o nome
diz tudo

Uma cidade na  margem -  um reflexo que o rio produz: uma colina, 

duas margens e um vale. E de que vale ter um vale se o mesmo pouco vale?

Neste  sentido,  e  nesta  fase  muito  inicial  para  o 

desenvolvimento  do  tema:  cidades  e  frentes  de 

água, importa refletir sobre o rio e as suas margens. 

A cidade é o pano de fundo, paisagem, é referencia 

histórica e cultura, ficando na margem e à margem 

da proposta de tese. Uma ideia solta:

COIMBRA À MARGEM
 EIRCODE 3030.3040

Definições: Vale: larga extensão de terra banhada por um rio. Margem: faixa de terreno contígua ou sobranceira 

à linha que limita o leito das águas.  Leito:  terreno coberto pelas águas quando não influenciadas por cheias 

extraordinárias, inundações, tempestades; o leito inclui ainda mouchões, lodeiros e areais nele formados por  

deposição aluvial.  Bacia hidrográfica: a área terrestre a partir da qual todas as águas fluem, através de uma 

sequência de ribeiros, rios e eventualmente lagos para o mar, desembocando numa única foz, estuário ou delta.  

Domínio público hídrico: domínio público marítimo, lacustre e fluvial e as restantes águas. Frentes de água: 

são os espaços de contacto entre dois meios: a terra e água.  



os quês
que, qual, 
quê, quem

O que apresenta a tese?
Qual a sua intenção?
Para quê desenvolver este tema?
Para quem é dirigida a tese?

A tese pretende ser um mecanismo  de investigação, que permita uma reflexão 
profunda sobre as cidades e frentes de água, focado num território delimitado na 
cidade de Coimbra. Uma investigação que analise as alterações no território ao 
longo dos últimos 40 anos. Saber ler o território físico e social e analisar: por um 
lado,  a urbanização e as suas múltiplas dimensões e contrastes, e por outro, o 
espaço de natureza, os parques, os jardins, os terrenos agrículas, os ecossistemas 
e a água. Ser também uma tese prepositiva. Se o propósito da tese é a criação de 
um  documento  cientifico,  de  conhecimento,  que  tenha  como  suporte  a 
investigação, num limite balizado e concreto, que seja útil no seu conhecimento e 
que proponha soluções, podemos e devemos atribuir-lhe também, a competência 
de documento prepositivo e não apenas analítico ou critico.  As soluções para as 
frentes de água, são cada vez mais, e em todo o mundo, uma resposta para a 
promoção da vitalidade das áreas urbanas, podendo concentrar novas funções no 
espaço público, ou mesmo solucionar e cozer o território e as relações sociais, num 
desenho enquadrado, programado e projetado, no âmbito da gestão territorial. 
Reconhecemos que Coimbra sofreu nas últimas décadas, um decréscimo na sua 
população residente. Para além disso, perdeu também a sua centralidade: por via 
da desocupação do centro histórico e principalmente, pela urbanização expandida, 
essa que criou  outras centralidades (em áreas mais densas), ou a centralidade 
nenhuma (o comum).  Portando, esta investigação,  pretende refletir  sobre estas 
questões, produzindo linhas de pensa-mento e orientações na investigação, com o 
objetivo de propor novas soluções através do valor urbano que a frente de água 
introduz,  atraves  da  sua  capacidade  de  produzir  novas  e  renovadas  áreas  de 
ocupação  de  espaço  público.  Pelo  seu  perfil,  a  tese ambiciona  ser  uma 
investigação de conhecimento científico, mas também que permita produzir ações 
concretas no desenvolvimento de novas formas urbanas. Para tal,  pretende ser 
dirigida a todos aqueles, que possam vir a reconhecer no documento, uma mais 
valia para a estruturação, ordenamento e gestão do território local.   



a forma
e o modo

Parte I

Analise e desenvolvimento 

da tese num documento 

com elementos desenhados 
escritos e mapeados

Compreende as temáticas no enquadramento 

das cidades frentes de água, nomeadamente:

o construido  A questão urbana - uma 

leitura formal e arquitetónica do desenho da 

cidade,  produzida  pelas  opções políticas  nas 

alterações do território e o papel fundamental 

das intervenções sociais e  de cidadania;

o natural O espaço de natureza -  numa 

visão estratégica de utilização da água e a sua 

função  como elemento  de   desenvolvimento 

de  ecossistemas,  assim como de  valorização 

para uma nova urbanidade ecológica.  

AQUISIÇÃO DE DADOS: observação do espaço e desenvolvimento histórico | Identificar 
vulnerabilidades ! reconhecer funcionalidades e topografias ! Identificas as áreas de 
inundação ! visão do tecido urbano | tipologias e estratégias existentes ! Identificar 
valores sociais de ocupação do território | gestão  e desenvolvimento económicos | 
ANÁLISES  DE  DADOS  análises  intersetoriais  da  escala  da  cidade  |  modelos  de  mobilidade  | 
demografia e ocupação da terra | partes interessadas | recursos a topografia | eventos e aspetos 
sociais  |  vulnerabilidade  ambiental  e  do  construida  |  reconhecer  os  decisores  |  identificar 
oportunidades e novas   potencilidades nas ações e nos problemas de gestão urbana no território.

Parte II
Proposta de um estudo com desenvolvimento de desenho urbano
DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIO ações de escala local e urbana | visão e estratégias | 
projetos de ação social | políticas de intervenção | critérios horizontais de integração.



limites 
onde e quando

A relação entre a água e a cidade têm se modificando ao longo do tempo. Do 

tempo e no espaço. Foi por meio das transformações ocorridas nos últimos 40 

anos, pela costrução da Barragem da Aguieira e do Açude-Ponte que as dinâmicas 

urbanas, promoveram a convivência entre a geografia da água e a cidade. Este é o 

limite temporal  para a ivestigação: 1981/2021 – 40 anos de frente de água.



suporte 
terra e água



o campo
 casos de estudo
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